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CIRCULA -AOS SABADOS
gos parà' imediata mauguraçao e ,fUnClOI)8rI!ep,to. ,.A iniciativa ,.é
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!n�d!��,pq�q��,�!lv��xe",cUfi,culd�des W�l g�e'�sqt��ge'Iií�ser"u��{Ii,-' ., >,. ".,." ,;,,�, "" i. I 1\) "l,�. i\ �"P"',

��f:1�a� �or. h,9:n,ep�,f�;al��nle!de:.:ga�.a!I�9.<�q:tr,a9alhq,patIi.9tt�o. p" "f-' "'t'
.

I· :b' " .. I 'p f #/",,� k�;;,.mi l 'J' �1it.;.� '" ..
:
f" I

,.

de mpustrIahzaçao, da regiao. As barreiras' sao tamanhas.' de tal '" re ,e.1 �,,(O a., 0.,�,a ,(o.m. �,' l ro e,.&.·....s...
·

..·.p.".�.;.��.·.�'�V'.;..

à.� i.h.O. ". à'.�.".{q.'".,ue'.s ...

�
....':e,t, so ici-maneirà Jqtié' apen�s ,�áqiieie,s' mais' bem experi'rite'nt;;dbs é'"de 'vigão '. % • c •

:n.;'.a"':�::�::����;::?�Çi��:�t:�t·:��;�:;L < A'b�- < Fbrig'9ríEf��t�:'�=.t"! tado ,:�r; t�J;!iidg;f21!r�ito':n,;)JRota ry
, .

l' euf
.' r "'1" , " r: J j., "�r,'q' .' re

..
�' : 0él:".' ' ,S ra.. 8:�.e, O Pro.fe�'só; Catedrátíco P,aulino. Jacques" no estado da

p'o!que �m.p,l�a. !!�P _lIln919n!l��D;t9. n,a ,�?..ope�a��.o, d,e Jçd'�l' uma _.. .,

zona e<;o�o,��Ga ",qu!;J;�mb�� ?enetl�,l�r-,s.e�,?,.co.IJ?.?S fr�to!l�9ue' �,.promete mais ',E. �,� : Guanabara,',deunl.�rds,�:eira' aula de':li)irêit'O eonsptúêioÍÍ!a� ao fa-

serao colhI�OS" logo apos o InICIO de suas atividadés. Na verdade
I, \., e lar.perante .9S" raembrõs. qOc1Rotary� Club�ldC�]! a' :cdíÍ'Vite especial

uaí� obra comir 'esta liÍióij,de\le ser c'ircua'édritl:taos 'limites ÍIi\ii:H- O sr. João. Colodel, Prefeito .do �,ell1brq,)3e�di,Q .W.bere�,i�. de' 'Ca.l'valho Neto- em nome do

cípaís nem �estar debaixo 'dê qualqUfe';lloairtígmó"preJUdlcare Muniéipal,1\ê'stáfcolàDonande,àti-; .Presidenter., ,"""-" ' ,.'� '.' ,
.

'd"'a�d'o's"o' ;�a''''�'''od'o'" p'.ro19'r"'e's"s'o' e' "d"'e's'e"n'v'o'f'v' l'm"eHn''i!it'o' 'd'e"',g">r"a"'n'-d"e's"'p'"a's�s"o"s' v:8me,fit�zpàra. 'Aué"o, Ftig:orí'i!._.íco
I
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�
� ró essor que veio "em' VIsita

' a'''Seus far:J;liliares _
nesta

jndu.striai�.i O F.rigoríf.ico. parece-no.. sque seJ·a. um'empreendI·men"'.o' :Cãnõinhas $�A "seja'tuma1reh1i- cidade logo após sua chegada; b
.

It d 1 tíd d
.,

�, daCle.,' declarbu' liih .alto.,dirigeIí'-'
. .. a, rece eu 'convi e aque a en I a e

'�, ce'r�sryflimítadãs, àbrangendb ó É�tado(!�;;irtvadiri�6� o, tparáífá para participar do,)�p,t,ar�.,��ins��_I,. C�ççJ! g�� 19,30 horas compa-

cóm. sua presença fe,'rtíl e desenvolvimentísta para todos :)/os cria-' tê dá' empresa 'do i-frio;; interro- recia à Churrascaría Michel onde f
.

I d h d
" .•

.

g
....

ad'o:'p·el.a l'emót,t,à'gem'a r'esp-etto
'

_/
OI a vo e omenagem a

doi:e�,f mes'mo':o's lííi�is humild�s 1 e finaHc�ira[riêntê fràdt;s.c'n'át a r: . . pa�te, do. 'I'ouríng atra,yés seu Presidente � e pelai.palavra do ve-

riecessia'à'de'}de "frisar:Jse .2 sua ;[faturalid�d�: hão �st�itãrriébte da'1 colàboràção 1 que
'. ,estár.ia te�ddr. Therezinho. � :'j 'li/ ;.', ,"" < ;; �l�; ,,:P" .�

caP.oinJ:iénsê:r�SS"ae>tCaIft)1pl1'Ífs �àfâ! dUi 'raIWâe Í50 'kms:<j�c"� ptéstando,;' , á'r- irl'dnicipaUdáale
. �l

.

,é, � r.t:"H, f,�' ; MI>. C ��, ,C�) ri} :.<',. '�'[:., ,_ 'r, ",' . ,;;; aquela grande iniciativa:> Na Após o jantarHfoi novamé'fite saudado pelo presidente
'H).. " d li. OBRA'tESTA 'SENDO�<REAEIZAD'A (}cói:ii' '6 'devido �yefqade" aer��c,e�tou a', auteri- da entidade tendo em seguida agradecido em rápido improviso

çíiida�p e sob Imifiol'es . c5Uia',i'est de) ê:a'�ir:íhÓ;i' pbfquer '"repres'entarâ d!lde"',1? C9:�fer igo ,EJÇecl\tivo o' convite especial que' lhe "foi' ênviaêiô.
.... ..,

.-

a catapulta para· a indeper:icrê:n'€iâleco'nô�micà dói.ó':plâríált'o ·catafi- m,unicip�l nãC?i te.� se;.fudado I� Pré8idénéfilismô"'ê"pé�la�;ri'ti�iis'mo' �f'
��nse, e por isso nãq deve, ser ápressáda nem.nnpÍ'6'visàdti.� ':mai eoi mpm�nto ,algu1iD;",m�i�.Il�':' ". - �

/, Q,�\e.mpo> que 'd�corr'é' pajã" seu h,à'séimentb ':cónctetb'kê'prátiêo. pIa colaboraç,ã(),� çobert1,lra, d� ,

Ao findar ,sua� �lQc1;lção,.que"fbi vivalI)eDté aplaudida o

N�o é necE!ssáfio\:frlsàt qU,e dam;os\.p'õr muitõ' bém' i'ecomi:mdadb nossas. necessidades,;Abri,u uma P�o���sor. reçebe� "s.pli,ci>�ção do, sócio, .ro�o" $..el,etne p�ra que

ê��á de):nórtstr�ção.!dé 'respónsábili�ade e honesti�áae';proÍissio�al� longâ" .estrada' -
.

nos 'm�'íde� aissess� rápidas palavras ?�'flue� pé�s,a.va a .cé�ca Ap�' ,99,ls \r.eg-ime�
pt�te.rintior�Ef:ã;Jire�sa e�'.,fàYqr 'da s'é�urÍlnça; A':'áreã, dé,r'cons- das m�,is mod'�rnàs;�,\e,a'pres� de gov�rno�: p��I��e>nt�;Ismo e ,�r!��depcl�h�m{�'... , ,t �� I

'.

tfi)ção jã'� �stá .ttd.émaré�âa fi grantlef:número 'de mà1ieril:Wjá"lá sa-s,e 'Ja Illçora para um novo .' :9 Cat�drát�cQ ..,-eatendendo ao peàído, próf�r.u ó Dteves pai11
é'Stá .dando' sipãl

.

dê futbta' vivência' daqui(o "que 'Séra. ain'Ua' 'esse/' n��an,Pd'�oe�n.t'rdaimns�I'tnátvoe�o�"u°j'miaa'.rioo'utOtrra-. : lavras d".r_é�peito, ,s�i;Dpré f�2;endo no"tar ,as dilerençasJundamenÁt
J�b orgulho' dE! todos e motivos dos mais; vàtiados'àphitisoi. "',' :1 . tais ent'ré os 'dois 4-;[stêmIlS e compÍli:an(fo�os á to!fu o l'momento"

,� ,,'
.

c j", � �,,,, ,.. ;. '.,' f que será de grande' valia· para para gué a assi�tência tivesse uma çlara idéi� cÍõ giie é.e�.tratavl
""t , "ALGUM�S MAQUINÀIÜAS PESADAS' JA CHEGARAM O' ;inovimento do Frfgorílico. " Teceu 'em torno' do assunto considêraç�ões "de;'ordem tJ:iistórica

.
e "8gue.rda-se aind,!l paTa este mes a entrega de outras tantas ! Nós-<"do 'Frigorífic9'csentimo-nos· � sempre dembnstrando a eficiência do regi�e' p'erlamental1 e 8�1
pela f�rma especializada.�O .que já chegou repres�ntal razoável' I pal'tic1,l1!irm�pte gi.àtós áColôde'l ,pontando as falhas do !,egiine 'pre!!idencial;sta que cOllvencionó,1
parcela' pará' 9 'iníctp da construção: 10.000 tijolos, 65.000 t�íhas 'peloll1"mllito ;;"qué ,ele tem feito ; chamar de ditadura "constitucional, pela ;sua estrutura' e, 'funciona�
e 300.000 metros �'c6bicos" dé'areia. Tudo isso em conJ'unto diz I efu.favót'''dessé''efrip'reendimento' t 't"

.

". ..

,'.
\ ( men o� pr�, ICO,,''__ ,'I .. " 'c .� -, I j 4 . ':'·.1,'� .' -'"

que'-8s"'-obra,s�"e'stãor.�SJ�ndo� ini'ciad�ls' e:'que a vontade é de 'eon...; ;1 a' ve-r'dâde 'é�'-ql:le n'�o podem.os i
-

)' li _;j
cluÍ-;la o. qU_!lnto, antes, ��m ,no .�ntQnt9, ciescuidar de �e·1,ls ,detalhes ,esconder' a' vel'dade nem a

1 ./� Rádio ,C�noinha$ en�revis:tar4, ,:,,' .,:

e/ perfeita ,seg,ur$nçÍi;: l: 1'l
' :,/l . (�r: j' ?

".'
'

.
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, J ��ftf���,ia; 1a�uzi'll: ,

I
'

Ar R�dl� J�a�5).in�� 'f,�ntr?,v!<sJa!1 � 9tiilus�rJf...: f._rof��spr.:.,�
!
",'". �UATRÓ{MUtl AÇê·ES,E�.. i� MI.LHON.S1�.I.N,.VJE.,RtID,.OS_é l>.,.. ;>.;�,�,;.' h,�', ';'".::-.:.'" ",•.;' IPouc� a,p���� dentro .dos }lrz.á!\o� regulpIJle�t�r,es :,.e S()I,lfor�e:

. '. ";\<,,, �
. � • y _ "'s 'o ,horárIos preVIamente dIvulgados' serão, transmitidas as palestra!1�

o que form'â �ó' esquetetQ aô FrigoTífico"�CanóinRaS'''''qlfe�itdâ •. sé�s' 'B"'\.'·I' ,,,,,,,M. <f,' ," , l entrevlstadas. .."" 'l �,'

'

pr�m.;.eir�,s �.·�sso�:t,�O;lo senti:d.�.'}ie;."�lÍa. re.a:l.id.a..�..�d
.•.".a.. '.'.t.iya.. -.:.' e.

"

f!!p. ,: :,Fi'e.is,et � a· sa� a, ,Uh.dad.a .' , Çiip:1priment�c:Jo,';,'; \"
gUlçao � enranClpaçanl' econ'omIca ')ia ""regIa6�f�(D'�mteresse 'pela. j ,;"

d
'" '

.' I,,_ ." I ;li óJ!r""j'U <i "�' '(:� , .#� \1'. ,-

obrã', é eXCl:lSadÕ dizer·.,poí:,que Ztod'6's;t(glib"é;m,]t;�tem"<:flhos" �e 've"t:c f aio I� no mesmo ,. _.
'
Ao �inal c:t��sua .pequen,a' exc ar:p,aç,ã� o ilusti� 'hqmemi

o entusiasmo estravasa'qu'slqdet'"'otirnismo' 'e �certé:ta'$db"plehó' ; 'de letras fOI cumprl_.mentado por todos os presentes que §.� mos-

Sllcesso 'faz 'com"que a�ações;..:dfi' empresa' sefâln' trãga'dá�;e.m lim: I estado
'

t�avam, inteiramente satisfeitos "�bi::ó. �"p.ahrstra� t" ;�. 'r:',"" trio< :;_ Yfi
rítmá verdadeiraménte:significativo. A r:azão de tanto entósiaslÍÍ.o�· '. � i'"

, '

',� ,C') ',', ,:'q"'tie ,ve.Jio, ,,�!
..

'
, .' ....�::,' Al("f.,: ..

e tão' sõme�teta;.capacidade/,p,fofissiom-al ;da .,Dil.'eção ,da (indústria i ,"'A balsa '�obre o.'rio'Negro, i'

que é formada pot, 'hon1em�.;,_ d'e�:U�.uilQte, 'de�Eri:edriéli; Zani'Oloj'
I que sossobl'.ou,.Jiias da semana O PÍ'o!�ssqi�:r!\iljnQ �J§.�4üilf veio 'em visjta a' s�ti'fhhô,

'

entre 'outros. Há, por�anto, ,ca}!>acij;iáa:e, ãeptr,a,balho, \'e�p�riencia, I pas,sada aín(ia':opeq:nanece em . Paulo'Jacques, Diretor deste semanáifio'e'chefe"'do 'De,Eartamento
hone_stidaqe, V.OP��d!! de, fi!,v:o,luir."e" 0�,q1,le e_�.ais e�,sénci�l; a larga

. abandono llend0J.apenas encos- de RadioJorti8lism(j�'da)/Rãdio ttaif�inhas -' �� emHhovai'fa'.se:
,1

vi�ãd 'e tihõ�c7fn:íettiaf 'O'ds {,dYrlfu�s (H� flrmll.
.', t ','."., .

.

"1( ttada' �J:Q. uma daS márgens.da' :;I'q ii . �

'IH '. / .

' I via· flmr.ial., 0" proprietário da ; "", F" ";-i!.� 'S� 11í��" i!-li '} plj ,"t/;J.lIl} .1::1, rPiM;;}t, u

F� CQ�G>D�.L, Q. 13
... Q,�!PREF�J'I1;Q" ..:,lt{i� S·E�.. ·:pitE .LÚCIt: ! enl'baicação.,�mprovis{\da diz que Cl

',f, •

T '�- i,;U.:':\·,

I
'

'.�

DO, ma's permanente'm:eóte honest'b é� 'ptontó a "colàoorar com; 'não- ...item inte.r,ellse algum em

/

nuvas _" (�:'�Iio'rna;m :1:' !j' rnf'tánsitâveJs '"

'q'üalquer melhoramento. ,munie.ipal,·.eonq·U'ànto�que não saian:>� {su'�a-';r;';e'-sta;"'.�a'''a-,,,,,t'p'''is· "aquilo"
.. , .,' ,;.".,', .,.,� ,.", d" "�O '.'' "'.- �.•

' ,

(Qstães de seu querido erárió', tambem
.
in�egrou-se g� .corpo 1 . Dijõ�i'IÍie"dã:l�cF�' a;�qm e que 'Tcida'S""", ,ás:1 :j'''-:Esfr.ãêlí'S:<'·'i''''

,. � ,_ ..

aJiola na' a�uda . a" obra ,,t'à'á",ergulhd dl!f"toâo�t ni>,s. t'A:�sfí:n e qUé,; i pão penS'á. em/m:elililorá-Ià d'evido , �', �
.

'. ''''�''''''''''' 9.....:,,"'1:;!H!1Sl'�.. ''''tr�.,..,.ri�\-"�"""",,>,,
Sua E)Ccetenci�",.,..b�iq ��!>�� �Jl�a( feU�tc;i,a��{lIi.a<1"\�!!tJ:a.d�,l�ue'!'"I?a�s." ,. a falta 'de' iallsist�ci'a< da parte Até o m'omento"em "que re- que seus !funcionários

.

.i:nant�-
d#ro,nte ,a sé�é óqQ>�rlgOI:}fIcg.�� da��9 lIl\H�dultame��".eJi�condIçoes' 'das la1itQri�ades. dQ8.,' Qois Esta- digiamo 'esta ;nota' lis estradas' ·;np.àfu.t: �

J"�gula". "�tta1)alhci � riá'
melhQres de t�4fego \p�r� chegar, �t�lá, Jnão .#I� .para;o� �isitantes,: d,os., ...Çl' "'_'."" "','

q'uEf.ligam cfmünfc!pio 'a.'ouíràs ';�té·ri�. 'O ab)surd� ':;;��ela.:s�� ,

�gora, mas, t�mq!!m ,par�, 9S n,�gpcIante'�''''tdepQJ@,., I, Pro!JÍeJe tam, ,'. ;'t'egürtdo l'. r���t�,Dt, .
�pe,ss9á�

.. cjdad.es e�,tão, ..:i,nt�i.r��:nt,;�",in-: �p'e,nas tPoE,ques:tões ��ramente
. ,

bem o cio�o adminis�Z:�d9!', ,��:r\�tic;p: i .Ror";,t<�ç��o.i:nias de níqueis� ,cbeg�e,�I�lló {>roEf!.l\tilr�o da bal- tt�a�slltâv,e.�s,. dand,do ub·�"'d)'!!llt1n- ; ii:>olitiêas' q<tle."l,�deveriam ser' pos..t
1!ma outr.a, estrada, tambem com o fIm espeCIfICO de colaborar sa, '.. est,.e, ;�er\i�, \. Re.. manifestado ,�ve aspecto �. a an ,onol' e t· d' l' d' '. t . d .' l't ' ;�

)'f b' N-
. h

. "',' "I. "d""'sI·nteresse·.! '. .'( ·.f,:" , -;,).Ii ,- ,as e ,a o em "-IS �.'.. C?s. a os�,
cõm a magril ica\ o 'lia; ao ,vai' s'er,porque'�sua,sen or18'pertence; incré.d"ulo �.qll.an,_.to; a.,� .p,u",.yido"s.a.. s. oe

,

t
,. - t'dá"

-,' d'
.

t
-

d t
" ,. ,.

,. '

'.,� .' ��' � ,in·t�tesses«�a· 'coletividade� "O'�
a� 'ou ra agremIaçao par I rIa que ,nao a a orlen açao es a' pro,VIdencJas .r�press>,Iva.s" "".q,u,e,

' ",.. ,

f 1·
. 'd'

v
• PAP'ANDUVA...

.'

' engénheirofnão' q1ferque'algUÍl8�
olha'q;1I'e"'Vam�'s6negal'-the'ap apsos;, os�_�ª� )us,tO$ e mereCI os; paÍ-tiÍ'!apl das"ap\�r!;daà�s ��!i,�.-,;! ." ,., »"0' < �{ ,�, J '("�"_J f ..1:', . - ' - .�

i{ ".
.

.

,'. ,." . �":.,,...
'

rais" mÕr���t�· do,. Mjpist��fo ,�p.8ra',Pap.r{du�á( �;'tl'af�gO(jé, • u��le�ari��:if' �oIIÍ�m" ;iniciativà�
li. O IN�J!�NTlyO A SUU��09:l!�TUR,A:CONST� Nt}, �G,EN... da ,Marinha., Sua, dúvida'quailtõ q�ase""lue. inteil'amente�('\ii'ri}!>r8.. ' rJi)l.f?:px:�a,f•.!ll�g,��do ·fq.Jle,tr�b��h�r�'
:qA d<2.s.,trabalho� d,"', plêiade.»,�q�li In�,!l,�trIlaIs e' estao certo' em, à prov�'d,en�i�,s� P�9it�v.ãs ,;ê�4'��,-, ticável.. Apenas alguns cami-' p�r,a, melhorar ; estrada, e Jfazen"

assim pensar! porque nad.a se industrializa-se falta a ;:natéria' b!!-:-se,._no, graq,dehn�nh)'eF!JtDe.n.t? nhões' consegueQl:"..;desUsar. po:r�, P?..���I��;_,,�J;Il faypr :,a,;UDN ...•

pdma. Os'. SUiIioS' prinçipiat'm'�nte .Js.e.�ãof",indisl?�m�áveis ,ao inicio
que poss1,li com orepresentaflte tirna ,·'da ",e,sp'e��8' caJIladai'que, curIosa" m�p,tJlhq.�e. " "

de atividades' 'do rrlgOÍ'ÍflC'O 'e tamJ;}êm ,�' tiazão .de 'um pr'bgresso, da Capitania dbs PdI'tos .em São enc��re ,o JQ,�go da_.. vi�. p''Úblic�" .·iTREs· ,BARRAS
i�enso para todos ,os· ê'riadore's das, r"edgndez�s; 'sémpre' de$am-:' Mateus. O homem'" da Capitania Q",traf.ego, ah�,está }!>atclll.h:nente, "� ;.... ,

.

,
. - i

p.'!'rados' e nunca "premiados ,com" tilma,nnàs possibilidadescde pro- é muito bom e não! t.eria co- paralizado com grandes prejui- Para Tres Barras a sltuaçaoi

g!�sso"como ,a q�e pi:esent�me��e se Ires apresenta. A criação. ragem de fazer wnpapel desse... zQ�dl !�<:pnocm�a Pllrticular e .ao; é, a meshIPa_apena��_q.ue .:_em.cer-
d'e uma" entidade que guie 'o's criaaores �pelos caminhos cértos da! teria revelado.

' ;, '. abastecimento de Canoirihas.:; .
tos ,tré.c, os a .cop'seFvaç�ql�mda,

cf.iação de porcost é essencial .� p,orÍss,o mesmo não> foiesquecida', f � $"'.
',o

I e:cis.te."��p",, enta�to co�, o im-�

porque tudo foi plimejado e' nada imprQvillado. �t' .

�ntr�mente� a' jÍiga:çãq' sã?, MA:FRA peduilen�B{! que / ocaSIonou, o�

i; '., �,.,. .," ,:Nlat.eus-C�noi�h�s,' fica i�p�di-·
�.

'Apesar dí{�strààa s�r dk f�<
I áfilfitl'am'ento '(da 'DalslÍ"'sobie', Ol

�.; , ,A.SSI,M.. É, QUE, TEM,.QS J.?OR,·.FIM UMA IND.USTRIA. ,dq. da.causandO gr'a"nge,s preJuízos I t' t d
- Itici- Negro;' para," pa·ssãg'em a:l'

"" .

,
_

, ,� ,Iy!� §,eg�.tan.ç"."seu" ��1'''1.p ;IJ:5l�,
f�jo na' 'região. Fator' evidente de prógre.sso e amadurecimento. a população. da� duas ,�idad�s. .

b
.

d
- -' "

d' IS.ãçr.:"N!ateus lHo, S,u.�ol" 'ela aind.a.,,·,
.

__
e "oIP, e e�JI'1> eç_orrep,§!�� _ISSO,. '

. '1$'., $O

econômico. Q���!ls< cl�,sses\ço'Pservadoras, 'em especial, compréetl-:. A empresa de ônibus Reunidas 'vem ocasionando grandes atra!' ,c.onse�ue .sobrév.ivêl" ao � e'stad(;)� ,

da rr..ais ainda;·esta1evidêncil���e;p'te�tigie..,erp m'a'Íor escala "essa já mostr01,l sUfl ,insatis,faç�o sos �_Qs.· ,çQl,.e.t_iv.. n.'.,",_, q.y'.t".".' ...no.l.r, ,laI,L ger�l,de lástirpa que, apresen-
ohra magnifica e patriotic8.

'. '"

'quánto <80, descaso d�s a}ltor�- trafegâib;l&I:n g�nd�ti:t{lfgo� tlmJ!'lodàs: 8S' esttâdas, _ f,,,, .•

\' <, '-i "i.', dades dos dois ,Estados que 'd d "d I
,. .,

C O�
"1'f' ""N'�'t; \ 'l'" I' �',+ l

E'
<

, ,���ité f:::t�al�ta i�ro:s;t�:i�i� �:h�&.,a ��s - U1;!!��� � �q��s.: l.;�ªm�!;e��::a�:: �s:;:i�:��?n���:
\' "

" I' 'vA �I�"
,; ,'" ...

lidade_e ao�lsh«lw de .incúria e PORTO UNIÃO' foram tomadas nenhuma pro-

desinteresse. \,', I videnci�1 l'prque seglJndo reve-
, \ Para Porto ·'União ,a caTami-" 18�"'"�ifêiiIÕs ngl�dos' 'iQ, altà �

. 'Segundo �onsta será enviado dade é maor <Í!lanto �ais ;quaç.- E>lreçao do: DEmt,detCanoinhas,
Ium telegrama ao Comandante d� se. sab� i�u� "á. �C?nserva,ção" ,estradas só ;são.��lhoradas em .

,do 5°,.. Distrito. Naval. em que .a11 fOI proIbIda' pelo sr. Enge!.. vésperas de elelçoes o que, não I

nheiro-chefe·· que nio permite' �'aeoDtece: pr.esentemente. /

A Diretoria-·,>da;·Soci'edade � l;3eneficente Operária e seu

novo ecônomo' convidam 8S Autoridad�s CivÍs, Militares e R.eli-
- �Y "AA· , i;;_'� ".1'

�iosas, bem como §:�ta�i\;ass?�i,�d?�,- par�"o coquetel que f��â rea,

!Izar domingo ás 10,00' htftasi@:�em, sua séde. como RegoSI]O pela\
ln8ugur�ção' do Restaurante situado, no andar térreo. (coDelue em �ágiDa iDterD.�

,

1

\
, /
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C®RREI®, DO NO� re

TIlA,NUS Imp. Ind. e Com. Ltda. São Paulo
.

O Blei DA SORTE GANHA A PARADA
ESTE ANO É TITANUS
QUE FAZ A FORTUNA

com a BIG CESTA V. ganha
uma casa e um automóvel de. uma só vez

nos sorteios pela Loteria Federal
30 prêmios por dia nos Concursos Diários

Um premio certo que este ano V. mesmo escolhe
Uma cesta rica e de excepcional' qualidades I

. \

/ BICi' (ESTA DE NATAL TITAHUS
a cesta da felicídade sempre supera tudo que V. conhece

Agente Autorizado: Geraldo Rothert
C A N O I N H A S SANTA, ÇATARINA

, "

Para os transportes de suas cargas
I

,

Rio � São Paulo - Curitiba

DISPONHA DA

ORLANDO SUBA

MBI ... n e nd o
r'

,

Transporte de Passageiros e Pequenas Encomendas
está com sua KOMBI' às ordens no

Ponto ao lado do Café Expresso, \ ou pelo Fone 333

SERViÇO RÁPIDO E EFICIENTE

� .- . ."

preço justo

De Porto Alegre
Rio de Janeiro'
São Paulo \ e' Curitiba

Confie suas. cargas a

Melhor .

serviço e

Gose de Conforto ao, Precisar de 'Carro de Praça
Disque para 333'

e terá à disposição dois automóveis e uma KOMBI
atendendo no transporte de passageiros.
Ponto' Rua Senador Felipe Schmidt

ao lado do Café Expresso

\

. (
de (anoinhasChurrascaria IDEAL I Prefeitura

de PAULO ]ARSCHEL
Um bom churrasco, a. Serviço de Fiscalização da Fazenda Municipal

qualquer hora.
Avisa aos senhores contribuintes comerciais e industriais

, .' .

Rua Paula Pereira, 774 para apresentarem ímpretertvelmente ao Serviço de Fiscalização
___.

, da Fazenda municipal, anualmente, até o fim deste mes, !l

relação do movimento de vendas ou mercadorfas transferidas, do
ano anterior, (1962) cuja relação deverá relatar, discriminadamente

_o movimento mensal de ven�." ' ''',
Na falta de remessa da telação na época improrrogav�l

determinada acima, o lançamento será arbitrado.

Em nenhum caso isenta
-

os faltosos e a multa a que
estiver sujeito, de acordo com a lei n. 341, de 8 de setembro
de 1956.

.

Municip�1
A V I S O � I

Completo Estoque 'em Artigos
I para Escritórios . Material para
Engenharia - Livros Escolares
e Cadernos - Canetas para" tinta
e Esferográficas - Cargas -

Distribuidores Exclusivos de
Revistas.

Rua Vidal Ramos, 697

LIVRARIA BAZANI Canoinhas, 2 de janeiro de 1.9�3.
lvilásio Coelho - Responsável

João Üoladel - Prefeito Municipal 1 'xCompra-se nota de
Conto,' de Réis -

Compra-se uma nota de
um conto de réis. Paga-se
bem, Tratar na redação deste
jornal.
)

\

Refaça' suas forças, tomando

CAFÉ BJG
,

CHACARA A VENDA
Vende-se uma chácara s1'-ua­

da em Agua Verde (antiga
olaria Dranka), 9.067 m2., com

uma casa grande e boa agua­
da.

Tratar com o senhor José
Allage ou nesta redação. 1 x

/ Torrado a ar quente
Saboroso ate a ultima gota

Rua Paula Pereira -- Telefone, 241

BIG é grande - mas em i::anoinhas

81'G é O melhor caféRomances e Livros
CASA ERLITA

SUSPENSÃO "AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEPCIONAl.,. ES­

TABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. MAIOR SEGURJ\NÇA NAS CURVAS.

CONFÔRTO E ECONOMIA - FAZ, EM MÉDIA, 16;7KM COM 1 LITRO DE GASO­

LINA. CONFORTÁVEL, SEU' DAUPHINE FOI PLANEJADO NA MEDIDA DO SEU

DESEJO. QUATRÓ PORTAS: MAIOR COMODIDADE PARA SEUS OCUPANTES.

VENHA VÊ-LO - RESISTEN.TE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNíSSIMAS.
. ,

(

I :
i

r: J .

. !
I

"

VENDAS, PEÇAS GENUíNAS. ASSISTÊNCIA:

Basilio Humenhul< & (Ia. L-tdd.
c A N o I N H j\ S - Rua Vidal Ramos, 203 -- su CATARiNA

• I

o alto fnóir.e ae nacio­

nalização do Rcnault

Oauphire é a maior

garantia de completa
e pe.manente assls-

tênc; :,j. ',,"d, ;

. ,

;_;;..; ?ri",)ir,C ;-'1> .;;;;_Ú'S.C.;;CSFH."'",i:> <lQ BRMSii.-�A. �
f

,�- '3
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G
TAMBEM TEM SEU

" "

QUI,NT A-F'EIRA -

.
' .

:DIA
1

7

,

Quinta feirá próxima, dia 7, comemoram os valo-,
rosos profissionais, de, imprensa seu dia. Muito pouca

gente conhece o valor desta classe abnegada que trabalha.

silenciosa e de cujo trabalho estafante apenas alguns
r�param.

Um jornal quando sai à rua não o faz por si só; é

construido como se ergue qualquer obra. O jornal na sua
feitura é a parte mais delicada e complexa porque

abrange: uma série de dificuldades que s,õ são sanadas

pela prática do profissional que custa tempo e demanda

dedicação .e grande espírito de renuncia.

Geralmente qualquer trabalhador .quando' em ati­

vidade pode muito bem perder-se momento ou outro em

divagações 'consigo mesmo, sem que cause qualquer
embaraço ou prejuízo a sua atividade específica. Tal no �

entanto não acontece com os gráficos que '(têm por força
das circunstancias que atentar. inteiramente para seu

mistér, sob pena de:fnada realizar com relativa precisão.
I

Na .imprensa moderna o processo de, feitura (ae
jornais j� está bem' mais desenvolvido e por isso mesmo
v trabalhador das oficinas de,' jornais r\ão mais sofrem

quanto, o "do' interior, que
I lidam ,com máquinas menos

avançadas devido ao, preço proibitivo de adquirir as mais

modernas. É portanto um prcfissionaí mais exigido e seu
trabalho menos. reconhecido, apesar de produzir com'

maior sacrifício: "apenas porque situa-se no interior, onde,
erroneamente, a\ capacidade

-

de cada qual é diminuída

pelo simples fato de respirar-se na província.
'

Porisso mesmo é 'que no dia desta gente boa,
amiga, sincera,' trabalhadora, esforçada, dedicada, capaci­
tada, ansiosa por trabalhar melhor e cada .vez mais,
malgrado a falta do progresso, do maquinário, não pode­
mos deixar de enviar, ainda que .com, antecedencía, em

nome da Direção desta folha, nossas mais sinceras con­

gratulações e a esperança de que um dia os' gráficos do

interior tambem se vejam em igualdade de
, condições

, �,

com os colegas da cidade mais venturosos e mais

prestigiados. ) .

/'

,� (

Balsa afundada
,

'

,

ainda no mesmo
,
esrsde

"

RESULTADO DO,

(conciu�ão)
\
será relatedo o descaso das
autoridades da Capitania dos
Portos com sêde em Paranaguá,
através' seu .representante pas­
sivo em São Mateus do Sul,
que no di�er de' muitos 'é,
"bom ...

"

.

Caso não haja qualquer ati­
t�de para o rápido' restabeleci­
mento' da balsa sobre o rio Ne-

(' .

'gro as duas Prefeituras - Tres
Barras e, São Mateus -;-:- pedirão
atraJés os canais competentes
cooperação do. Exército nacio­
nal para a ligação, sobre aqurle
vão. O fato é, que não se pode
continuar e expectativa frente
.ao deboche de um proprietário.
de balsa que brinca, tlebocha e

desacata as autoridades e 'ins­
tituições feã'e�ais. Caso não haja'
providencia do 5°. Distrito Na­

val, quando for solicitada, será
enviado um Memorial ao Mi­
nistro da Viação, Marinha e

Guerra a qual será amplamente
exposto o problema e o sensí­

.vel desgaste que ó poder pú­
blico vem sofrendo com estes

atos desabu�ados. O Sr. Gover­
nador doEstado, na oportunidade"
também será cientificado bem
como seu colega paranaense
Ney Braga.

Proibição
Indústria de ,Madeiras

José Grosskopp Ltda., torna I

público que não
.

mais per­
mitirá entrada nos seus

terrenos em Agua' .V;erde e'

Alto, das Palmeiras, para
pescarias, caçadas e caçadas

'

de canários,'. principalmente -

de mení
I "-

e memnos, que vem oca-

sionando .séríos prejuízos.
Não se reoponsabilízam �

pelo que possa acontecer
aos contraventores que

.

se­

.rão punidos, dê acordo com'

a lei. I' .

Canoinhas, janeiro de 1963.
Antonio 'Burgàrdt" »:

,

Gerente" 2 x

( . ; I

otas ,Esparsas,
,

- Na competição de premio
levada Q .efeíto pelo Bolão Con­

cor�ia, sagraram-se em prtmeiro
e segundo lugares, Paulinho e ,

Lüdke.
,

- Crande jubilo, na cidade
com a chegada do prrmeirc car­

regamento dai! msqinnas para
o grande ernpre.n-urns-ntn que
o Frigorifico Canoínhas S,A.
FRICASA, fator de emancipação
economica de toda a região,

- Canoinhas terá o seu. pri­
meiro restaurante "e la carte"

cuja iniciativa está a cargo do
novo economo da' Sociedade

.

Beneficente, Operaria.
- Da Guanabara, retorna­

ram na semana finda, os Canoí­
nhep,ses drs, Silvio Mayer e

Moacyr Budant e srs. José,
Stokler Pinto e 'Evaldo Pereira"
o popular Paraíba, após a cons­
tituição "pacifica" do novo Mi­
nisterio Presidencialista.

'

-- E por falar no causídíco
:

dr. Moacyr Budant, o mesmo,
na proxima semana, também
írá emprencep a longa viagem

para o Oeste, tal qual, os con­

terr8IJE!OS drs. José
I
Ivan da

Costa e Nilo Bastos.
i

_;. Muito' comentada na cida­
de a grande produção de frutas
no município no corrente an0.'

Ameixas, pecegos, maçãs, peras
e também uvas, Frutos saboro­
sos, nada ficando a dever 80

produto extrangeiro, pensando-
"se ate no seu aproveitamento para
a venda em escala comercial
no proximo ano .

- Herbert Ritzmann, o eo­

nhecidc industrial de (MaTemO

Dias', continuá firme ""nos seus
estudos e proposítos para o

oproveítamento industrial' do

milho, outra fonte de riqueza
do nosso municipio e vizínhos..

- Retornou esta semana da

praia ,de .Guaratuba o .casal
-Werner Kellner, dinamico indus­
trial' de nossa praça.

" ..-..___

- Será iniciado ja no C041
rente -mês de fevereiro.o calça­
mento da Rua Vildal Ramos, no
trecho .da praça Lauro Muller,
partindo do suntuoso edUiciç>
do Banco Nacional do Comercio.

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg. no Cart, Tít. Doc. I/n. 844.
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA.SE AOS SABADOS,

Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 -',�anoiõhas. S. C"

.
Assinatura An�al (52 números) Cr$ 500,00 '

'

A PARTIR DO :Nt'JI\IERO 715
I ,

,
TABELA ,DE PREÇOS DE PUBLICIDADE

Anunci?l!I: Por vez e por centimetro de altura. de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA PAGiNAS INTERNAS
t,

1 . vez Cr$ 70,00 I. vez Cr$ 50,00
'. 4 vêses , 50,00 4. vêzes, . 40,00

8 ou mais 40,00 8 ou mais
..

25,00
<,

Páginà inteira Cr$ 12.000,00 Página jnteira Cr$ 8,000,00'
'Meia página Cr$ 7.000,00 Meia ,página Cr$ 5,000,00

OBSERVAÇÕES: '. I

c

/'

Originais de artigos enviado. a Redação, punlicados ou

não, permanecerá em poder da mesma.
'

A Redação não endossa conceit� emitidos em. artigos
_

aesinados.

-

\

- )

CONCURSO
" r

'\

"

1. Prêmio 1
.'

de costura
\ ,

18.883' 6. " 1 colcha linholene '2.478máquina nr.
i I'�. \

- \"
�./< I 1

2. " 1 rádio cabeceira 12.771 7.- " 1 estojo perfume
I

,<'

447

., '\

00.373 " l' bandeja
,

3. '-' 1 aparelho jantar 8. 11.630
\

'. .I:
-._ I

9.757
!

Long-Play4. u 1
" café 9. u 1 14.646.. /

r ('

5. ,; 1 ,u cafézinho .3.550 I .10,' < " ;. 1. prato para Bolo 15.899
I /

J ,.J \
\ -,

� ,

.._ \
.�/l��,'t

"', /-,
/

\

...�
�

tI

\

./

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



/'
I

2,�,'963I,

A V IS OA V I S'O
., '� ,

A Escola Profissional Feminina "Santa Inês" avisa,

'que
\

estará com ma�rícula aberta nós '(dias 5, 6 e 7 de

fevereiro. Atenderá da�s 8 às 12 e das' 13 às 1T horas.
Previne [aínda, que o número de matrículas 'é limitado.

Capitã,o,Medouro
DE ,TRES 'BARRf'S

'

RESOLVE
-

SITUAÇ.AO' DA �BALSA

/
Narciso Leonardo Ruthes,;

AVIS� 'que, co��orme não foi
cumprido o contrato assinado
com Dr. Haroldo Ferreira, sobre

.

cercas que os fiscais não aten­
deràm' est�J'am todos' cientes

,

M'que a partir de. 1°. de aio

.entrante, a criação. miuda -que
invadir seus terrenos, será toda
fschada.và espera do .pronun-
ciamento de seu, proprietário, O Capitão Medouro Neves de

, bem como gado nOS corredores, Menezes, vereador á Câmara Mu�
arrebentando' 'cerca • das ínver- nicipal de Três Barras resolveu
nadas. O dono da' criaÇ.ão será com alto espirito de iniciativa e

'obrigad�"1i pagar, os p�juizos. I responeebilidade
'

pública, 'comoA�8 viote le sete dia I do me. de' dezembro do ano de um convém 'aos representantes do
mil novecentôa e ,selseota e dois (27.12.62) ai vi�te horae e trinta JQualquer recl�maçãó ou a-

. povo> a situação � da paisagemminutos (20,3V; .na- sêde provisôrie da Sociedade à rua Vidal Hamos, aoerto.: será aceita até 1°. de' -sôbre o Rio Negro, no local onde
736, de acordo com o artigo 12, capitulo 3°. dOI Estatutoa, reuniu-se maio. sossobrou uma balsa velha, mal,
a Diretoria do Conselho Deliberativo do Frig'lrífico Canoioha'1 S/A Colonía Ruthes, [saeíro de conservada e nunca consertada.

�obD�r���SidG��:nt�O ;:�n�ra��:r�o���::::r�e:�c��à:a�adal:�r:!r:�: 19{\3. ,I
,,'. (I' 3 x 'O capitão que é pkesidente do

adem do dia: 1. - Aprovação do Balancete encerrado em 15 de j Diretório municipal do PTB,
de dezembro de 1962; /2. -' Pedido de, -Licença do Diretor Gereote ,percebendo as dificuldades por
para tratamento de ssúde; 3. _:_ Substttuição do cargo de Diretor Delegacia AuxH!ar de que passavam os usuárioll daquela
Comercial; 4.. - Diversos a'luntol de interease da Sociedade. Ini- embarcação, 'que não mais podiam

, Polícia de Canoinhas f ,""'1 M
"I'

dando OI, trebalhos, ate.n,d,endo a. Q{d��' do dill,' o. senhor Presidente azer suas compras naque e u-

paliou a palavra ao Ir. Aroo Court"{loffmaoD, Diretor Gerente, que , A V I S O nicipio e mesmo' nesta cidade,
procedeu a' leitura do balancete encerrado em 15 de dezembro do' I

- pôs-se em campo' e apôs longo
"",cor,rent� ano, que em lo.rtaÍl conste do seguinte. Ativo Disponível: O sr, tenente Üdio João Ferreira, trabalho de busca, conseguiu
Cr$ 25.099,30'" Ativo. Réalizá-v,el: Gr$ 35.973 276,00,', Ativo Imobilizado: Delegado Especial de Pelícía do

uma canôa maior do que -o .bote
, Municipio de Oanoínhas, Estado de

I" � ...Cr$ 3.874.076,10; Átiyo Compensado: .Cr$ 5.001.200,00; Passivo Exi- Santa Catarina, no uso de suas que a I tranllporta 'Pas�ageiros, com
givel: Cr$ 304:585.90; Passivo não Exigivel: Cr$ 50:000.000,00; Pasai- atribuições legais, eté, '

- capacidade para 7 pessoas' e poso
vo Cómpensado: Cr$ 5,001.200,00;: Heeultados Pendentes: Cr$ ....1. Avisa aos proprietário de veí,c�los suidora de perfeita -segurança,
457.179,00 e Heceitas Díversas Cr$ 25.044,50. Somando Ativo e motorizados. que o emplacamento O veiculo fei émprestâdo pelo-

Passivo igualmente Cr$ 45.�80'.83Ó,40, conatetandose que o imohili- para o corrente ano, teve inicio dia. índustrial, Wilmar Fridriech. I

. 7 de janeiro e terminará a 28 de ,zado atual, ou .eja; oa.valoree já inv,ertidol DOI Neaôcíoa da Socie- fevereiro. Enquanto isso o' Capitão Me.- 'dade, representados por" terreno, <consteuçõee, môveis e uteusírios. e
A documentação necessàrlâ para douro

j

esforça-se para conseguirmail o valor da maquinaria, ainda' não contabiliaada, atinge o--total
o emplacamento; poderá ser íntor-

.

junto aO representante da Capi.de Cr$ 16,938.912,10 e . Depois de analissdo e estudado detalhadamen- mado na Delegacia' Auxiliar de tania dos Portos em São Mateuste o balancete supra e respectivos Iançameutos, foi o mesmo aprova- Policia.
'

licença 'provis6ria dei tráfego edo por unanimidade. Paseando-se ao 2°. item, que. trata 'da licença ,/ Canoinhas, janeiro de 1963.
para iniciar hoje mesmo o traba-( do Diretor Gereote. pediu a palaera o Ir. Aroo Court Hoffmaon, Lidio João Ferreira lhq) de' vai, e vem.

que expoa ao plenário 08 motivos de seu pedido, aolicitando a liceo-' 2°. 'ren. Delegado Especial de Policia
ç. para' tratamento. de laúde, \tornBndq-le necelllária' a lua aUBencia '. \ '.

I, .

-, para tal fim no qqe foi recoohecido pelo Con.elho que a coocedeú e.

para lubstitui.lo, foi de.igoado por votação ó ar. João Pedrallaui. \

'EJO leguida, U80U a palavr� a ··Ir.' Oscar A. Werka, atuaI--' Diretor. VE,NOE -'SE.Oom'ercial, .que deu conhecimento iobre a imposllibilidade d�'>perma. .
'.;.

, \ ,
'

r pecer. no cargo, face OI leUI negóciol particulares que/oão Q p,ei"�i- i .,',' U"ma,., pr�pl·i',e'dad,e,
.

s.i.,.tpadatt:'Dl , atender
.
outral atividades e, que ,auim, pedia

�

então' lua \
e(oneração; fM aceito a suá demiisão e eip leguida destioado I'por 'em ,CaIUpo da, Agua Verde:-..
flprQvação o oov� Comêrcial I4lle recaiu Qa peslloa do acionista Alei· Arêa" de'

'

l��-Q 'm2. çom
dio Zaniolo. ApÓs eD;lpos,adol no!! cargo! cooforme determ.ioa o. �, dUqs casas.

'

E,tatutól, foi apresentada "pela Diretoria Admini8tIati�a. um�, propo.
'

r

ei,Cão \ de que, cool!deraodo à situação da Sociedode face ó período, freç,9 q�'. OCll�iã(j.
d�, inicio de construção e. no qual ,?ão haveri� nec6uidade d� ate.?�'" T t 'm O prop'rie'tário< dlm,en,to oormall de expedleote" dechnavàm ete leguoda dehberaçao . ',.,

ra ar c�
"

.
, "

'do recebimeot'p do, veocimentolll que lhe aill!legurou 8 ASl!lemh.léia -<senhor, Joap "Possamal, - a

"
�eral doa acionistas; esta proposição foi aceita e <plereceu aplausol : Rua. Vidal Ramos. ','

. 3 x •

'f} : elogios por parte do Conselho. Em vista Ido ,expodo, conliderando, .' ",

a expootanea deliberação dOI \oiretorel Admioistrativos, de prestarem, -...,...-----.....-------
.. BQa colaboração l�vre de qualquer pagamento por parte da Sociedade, ' -

SODA"
.

pediu a palavra o sr. Di: 'Osvaldo. Segundo_ de OI'Weira, que sugeriu Casa Erli:fa ",
fone organizada, J1rila comiuão elcolhida dentro' dOI elementoll' d.o.

Conselho,' para ateoderem os serviço I! e/andamento da construção, Lãs -

. Tricot '"de.nomin�da "Comissão de Construção",' independente ge qualquer .' parai
)l1elIlUne�áção, o que fqi aceito, sendo indicado ali! .Ienhorel: DI, AI·
fredo Scultetu8, Guilherme Pru!!lt, J.acó Cacaro <é Francisco Wilmarl
Friedrich. Pela Diretoria Administra�iva foi emaoado um aptlo a"

.
todos Oli' comp nentes ,'da Diretoria, no .sentido de cooperarem Da!!

,

r.ÍoQrançs!I '9a.s prestaçQes em atraso, procuraÍi1Jo cadá um visitar o.

�piooieta ao 'qual �,en��\u açõe,�,. dsodo conhecim�nto das resPPf�a�í.hd,ade que este aCloDllta alSUmIU peraote a Sotllledade e do preJU\Zo.
(JU.f. caUla. o atrsso' de pagamento. Como nada mail hou,veslle. a sé' j

tratar, o 8r. Presid!lnte declarou encerrada e pal,'8 constar foi lavraqa
a

.

Presente �ta qtie vai auinada �elo•. preMentes. Ffanciscú, Wilmar
Friedrich, Oscar Augustiuh::> Werka,1 Arno C()Urt Hº,(fmann, Alcidio
Z1tniolo.· Dr.· OiValdo Segundo de Oliveira; João .PedrassaoÍ, 'Orlaodo
OlseÍl, E8tefa�0 Wrublevski. Dr. Mário Mussi. Dr, Alfredo Scôlte·

'� t�s, Dr. João Colodel, Dr, Rivadavia Ribas Coàea. Evaldo Zipperer,
,.Jacó 'Cararo 'e Guilher�e PrÍlst.· , .'

k " ; \_

, " I
. A· DIRETORIA

indenização por fôrça· de UIll
virtual melhoramento,
Disnte do impasse

-

a POP\lla.
ção dos dois Mimicipios está iso.
lada, inclusive com' sérios trall8,
tornos para o comércio. que está
sofreudo bastante com a falta' de
seus fregue!le8 oriundos do Paraná,

Frigorífico "Canoinhaa
.

,.ATA H. 5 -

-, 'Reuniãu
I

do Conselho Deliberativo

Doentes Sofrem
•

�ão s6mente a população ps.
ranaense. que diz respeito 18

compras que poderiam fazer em
Santa Catarina. tambem os qu�
estão doentes ficam impedidos de
coosultar o médico existente em
Três Barr�s, local

.

mais proill:imo
de recurso assim expressou se o

facultativo Rodolfo' Alcala OI'Q­
peza com clíoica em Tres Barras,
Oropeza disse que tal situação é
ineustentável sob à ponto de vil.
ta humana, o que está aconte­
cendo é verdadeiramente aterrador,,

tal à demonstração de desinte..
resse, incapacidade e pou�o
caso por part'e das autoridadeS'"
competentes para' resolver um

problema, que espe�ific8mentê
atinge em chei't� toda a

população, inclusive SUB' saúde,
<,

_
Firmino quer
Indenização .. ,

o sr. Firmino Pacheco -Sobrinho
proprietário real da balea, infor.
mou que s6 constr6i uma outra
nOva sé o poder público garantir. '

lhe que, caso saia a poóte, seja
'

'êle indenizado dos gastos que
Iterá com à pbra a que Ise propõe.

,

Significa isso dizer que �ão/ máis
será pesto" em funcionamento
qualquer veiculo oaquele vão,
porquanto é ridicula a proposta
do P!oprietário' da balsa em exigir

AVISO
do Gjnásio Santa, Cruz

,

Exames �e 2'li época: DiaB
4, 5 e 6 de Fevereiro. , "

Matríc.ula dia 20' até 28
de Fevereiro.

IA .Diretoria

,

I \
Assine! Leial Divulgue!

Correio do Nor:te

CAUSTICA,
.'

\ )

LTEDÊ PARTIDA •••

" E X I ti E' GARANTE

',I BATERIAS-'
"E'XID'E' I}eoda to de Lima&Coelho Ltda,

. _' 'i -

o

\

Fone, ,248 - Caix)Í\Poetal, Z�l

Santa Catarin'a
,

\

Carregàdas ,

"

.,\ ou Seco Carr:egadas
EXCLU�IVis-'fÁS:

RQ,8 Paula Pereira, 391/

CANOINHAS I

�_Deodato de L(ma
& Coelho' ltda.

,..,1

MECANICAOFICINA

\Agência de Peças e Acés�Qrios
Peças para:. VOLKSWAGEN, FORD, éHEVROL,ET.

WíLLYS, ETC.

" \-� ,

Confecçõe�, finas
\

A'VISO "

\ ,e
_ "�

,:O,fS. Adyr' e,:"Anuar - Selçme :

para,. senhoras
c:dmunicam que �star�o ::.au:....: ,e"��J \,E'r' ll���sentes até O' dü� 4/2/63. " 1ILa�1\..& .......

, ;/ I
'

\_
.

.

RUa Paula Pereira, 391 �

Fone, 248 __ Cai:?{a. Postal, 2�1 J

•

CANOINHAS. S.�.c: ACUMULADORES

I" ,i

PA�A FERIDU,
E C Z 'E M A S,
INfUMncots,
C O C E I R A S,
F R I EI R n S,
ESPINHhS. UC. �

�
.�,m��

�

\,

. PARE,! T TÔNICO CAPILAR POR' EXCELÊNCIA NUNCA EXISTIU IGUAL
/

.

"

/'I·
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TRIBtlNÁL DO JURI
Edital de, Rev,isão de Jurados

para o sno . de 1963
(conclusão do número anterior)

em Csnoinhaa: 54.) Fernando Freitas, bancário, residente em Canoi­
Dba�; 55.) Gilberto Hitzmann, iudustriário, reli em Marcilio Dias:
56.) Guilherme Prust, industrial. res em Cauoinhas: 57.) Gilberto'
d'Aquino Fonaeca. funcionário aposentado; 58.) Guilherme Loeíler,
Representante comercial rei em Canoiobas: 59.) Harry Schreiber,
comerciante. res em Canoinhas, 60.) Hélio Bastos, bancário. rea em

CaóÕinbas; 61 ) Hugo Antoniq Peixoto, bancário, res em Cauoinhsa;
62;) Henrique Boro, comerciante. res

:

em Canoinhaa, 63.) Henrique
Bartnik, .comerciante, rei em Canoinhaa; ,64.) Hugo Bruno Colodel,
industrial, res. em Canoinhaa: 65.) Herbert Hitzmann, industrial, res

em Marcilio Dias; 66.) Herbert Groesl, escriturârio, res em, Çanoi­
nhas: 67.) Yalu Alfredo Ribeiro, bancário, res em Canoinhes: 68.)
João Ezidio do Nascimento, comerciário, reli. em Cazícinhasj 69.)

. João Felipe Piliphoski, engenheitó agrônomo, res em Marcilío Dias;
70.) Jaime Zaguini, industrial, rei. em Canoiuhaa; 71.) João Seleme,
comerclaute, �e8. em Canoinhas; 72.) José Theodoro Koh(er. guarda
liyrol, res, em Canoinhae: 73) João Pedraaesnl, concessionário, rei.

:lI.n:. Canoinbas; 74.) Jair Corte, comerciante, reli em CanoinbaiIJ� 75.)
João Vicente, proprietário, res. em Canoiuhas; 76.) João Wunderlich,
fijiógrafo. res em Canoinhaa; 77.) João 'Wendt, comerciário, res, em

Ç1inoinhol; 78.) José �ockler Pinto, funcionário público estadual;
19.) João José Pereira, comerciante, rea em Cenoinhaa: 80.) Julio

Wl:lódt, contador, rei em Canoinhas, 81.) João Alípio Jacobns, Iun­

cj�Dário pú blico federal, res em Canoinbaa: 82.) João Camargo, in­
diistrial, rei em Canoinhes: 83.) Leocádio Pacheco, funcionário
pÚblico federal, ree em Tres Barras; 84.) Lourenço de Mello.. comer­

cifibte, res em Canoinbas; 85.) Lothario Kolbeck, comerciário, reli

étb Canoinhas: 86.) Leopoldo Fallgater, securitário, reli em Canoinhaa;
8ft) Luiz Fernando Freitas, industrial, reli em Canoinbas; 88.) Leo­
lú;l Barcelos. comerciante, rea em Canoinhae: 89.) Medouro Nevei de
M�neze8, militar reformado, rei. em Tres Barras: 90.) Mário Ferrei­
rll� proprietário, rei em Cauoinhas: 91.) M�acyr Ferreira, proprietário,
rê. em! Cauoinhas; 92) Mário João Maye.::, comerciante, reli em Ce·
n.ôinhol; 93.) Michel Seleme, industriel, reli em Canoiahae; 94.)
Mário Artur Ferrarezzi, contador, res, em Canoinbas; 95.) Mário de
Paula Soares, engenheiro agronomo, res. em Canoinhae: 96.) Miec­
seslaw Bojaraki, funcionário público estadual. rei em Gllnoinhal; 97.)
Milton Zaguini, industrial', res em Canoinhaa, 98.) Mário Sprot Filho,
bancário, rei em Canoinhas; 99.) Nelson Boaee, bancário, res em
Canoinhes: 100.) Nelson Beyestorff, funcionário público municipal,
reli em Canoinhae; 101.) Norberto Fiedler, comércio, reli eIIÍ Csuoí­

nhas: 102.) Nelson Zipperer, rádio técnico, rei. em Canoinhes: 103.)
·

Nelson Merzall, deaeuhista, rei em Canoinhae: 104.) Narciso. Bart.

1/ nick, comerciante, rea em Canoinhes: 105.) Driomar Scbeidt, indua­

f triário, rei em Canoinhae; 106.) Olaro Cyrilo Pereira, bancário, res

em Canoinbas; 107.) Oady -Nader; 108.) Oscae Pfau, comerciante, rei
em Canuinhaa; '109.) Orlando Treml, guarda Iivros, rei em Canoi-

9bas; 110.) OUo Hoepíner, alfaiate, res em Canoinhas: nu Osvel­
do Trevisani, industriel, rei em Cauoinhas; 1112.) Orlando Santi
Gatz, guarda-Iivros, res em Paula Pereira, 113.� Oldemar Muni,
indulltrial. Irei em Can�inhà8; 114.) alvaIdo Koch, guarda·livroi, reli

em ·Canoinhas; 115.) Orlando Ol.en, indu.trial, rei em Canoinha.;
n6) Paulo Romanovicz, proprietário, rei em Canoinh88; 117.) Paulo

· Henrique Rocha Faria., engenheiro agronomo, reli em M. Dial;
118) Otávio Mümter, mecanico, rei em Canoinhal; 119.). Pedro To·

kafliki, industrial, rei em Canoinha!l; 120 Pedro Allage Filho, criador,
res em Maior Vieira; 121.) Pedro MehIY Seleme, conceuionário, reli

em Trel Barras; 122.) Pedro Tyzka, comerciant!", rei em Bela Vista
do Toldo; 123.) Rimoo Seleme, industrial, reli em Canoinbaa; 124.)

, Ruy Seleme, bancário, rei. em Canoiohal; 125.) ReynaldlJ Crelltani,
contador, rei em Canoiohal; 126.) Rafael Boeing, contador, rei em

Canoinbaa; 127.) Rubens Beniamin Stulzer, bancário, reli em Canoi.
) nhal; 128.) Raul· Pereira Roeder, funcionário público estadual; 129.)
Salvador Fernandea, comerciário, rei em Canoiohas; 130.) Saul Ale·
luia Flores) bancário, rei em Canoinhas; 131.) Sady Seleme, comer·

ciante, reli em Canoinhss; 132.)' Silvino Voigt, industrial, rei em

Canoinbal; 133.) Silvio José Paladino, funcionário público federal,
rei em MarcilióDias; 134:) Sidney J. Campos Corte, gUllrda.livroa,·
reli em Canoinhas; 135.) Tarcillo Schaefer, engenbeiro civil res em

Canoinhal; 136.)' Univaldo Allàge; funcionário público eltadual, reli

em Canoinhas; 137.) Ubaldo Padilha da Silv� industrial, reB em

Canoinhas; 138.) Vicente Dambroeki, indultriário; reli em Canoi�hall;
139.) Victor Bojauki, con,tador, reli em Canoinhall; 140.) Vergilio
Trevisani Filho, indultrial, reI!! em Canoinhas;' 141.) Waldemiro

Meister, comerciante, rei em Canoinhas; 142.) Wiegando Wieae, co·

merciário, rei em Canoinhas; 143.) Francilco Wilmar Friedrich, in­

dustrial, res em Canoinbal; 144) Walmor A8trogildo'/Furtat!9, guar-

\ da.livrol, rei em CaDoinhas; 145.) #iegando Ficher, comerciª-rio, reI

em Canoinhas; 146.� Waldemar Brandel, comerciante, res em- Canoi.

nba.; 147.) Waldemar &nopp, guarda-livroll, reli em Canoinbaa; 148.)
Waldemar Scholze, comerciante,- res em Canoinhal; 149.) Waldemiro

Bubniak, engenheiro agronomo; 150.) Willy Vogt, indultrial, res em

, Canoinhas; 151.) Zeno de Carvalho Zippel, comerciário, rei em" Ca�
noinha8; 152.) Zaney Seleme, comerciário, reli em Canoinba.,

,--...

·
Faz saber ainda que, não havendo recuno a presente-listaI'

é a definitiva dos jurados alistadoll. segundo o artigo 439 do Código
de Processo PeDlal. Dado e pauado neda cidade de· Canoinha.; aOB

30 de novembr� do ano de 1962. Eu, Zeno Benedito Ribeiro da

Silya, Eacrivão do Crime e Juri, o datilografei e lubacrevi.
.

Reynaldo Rodrigues Alves

Juiz de Direito

· Confere' com o original do que dou fé.
Data supra. • i

Z.no Benedito Ribeiro da/Silva

Escrivão

, f'

41-", ,.J' l Ó

Prefeitura Mll.nidpal
de Major Vieira

-.;

L E IN. 44 de 17/12/62
Autoriza a construção de uma

Ponte sobre o Rio Vermelho
mediante concorrencia pública.
Antonio Maron Becil, Prefeí­

to Municipal de Major Vieira,
Estado de Santa Catarina, faço
saber que a Camara Municipal
decretou e eu sanciono a seguinte

L E I
Artigo 1. - Fica o Senhor

Prefei.to Municipal autorizado a

construir uma ponte de madei­
ra sobre o Rio Vermelho, na

localidade de Rio Vermelho,
medindo 4 metros .de larg.ura
por 6 metros de comprimento,
na estrada que liga Rio Ver­
melho ao Munícípio de Santa

Cecilia, no valor aproximado
de Cr$ 150.000:-00 (cento e cin­

quenta mil cruzeiros.

Artigo 2. �. Esta -Leí entra

em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições
em contrário.

Prefeitura Municipal de Major
Vieira, em 17 de dezembro de
1962.

Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei na

Secretaria Municipal aos 20
dias do mes de dezembro de
1962';

Eduardo Klodzinsld
Secretário

L E I N. 45, de 17/12/�3
Dispõe sobre Seguro de Aci­

dentes no Trabalho aos Lavra­
dores Inscritos na

"Asaoeíação
Rural de Major Vie�Í'b.
Antonio.Maron Becil, Prefei­

to Muníóípal de
.

Major Vieira,
Estado de Santa Catarina faz
saber que a Camara Municipal
.decretou e eu 'sanciono a seguinte

LEI
Artigo 1. - Fica o Poder

Executivo autorizado a firmar
contrato com a Cia. Atalaia de

Seguros, objetivando exclusiva­

ml;!nte o seguro de Acidente
,no Trabalho áos ruralistas deste
Municipio, inscritos na

..Asso­
c'iação Rural de Major Vieira".

Parágrafo único -- Por oca­

sião da aquisição das respectiva'!!
apólices, os lavradores interes­

sado.s contribuirão com 60%
(sessepta por cento) sobre o

valor das mesmas.

Artic:> 2. - Para ocorrer as

despesas para próx-itco exercício,'
fica o sr. Prefeito Municipal
autorizado a solicitar a abertura
do crédito necessário, em época
oportuna, para fazer face, as
despesas com a presente lei,
devendo nos futuros orçamentos
ser consignada a ver:ba 8-94-1

. (beneficio de Ordem Rural).
Artigo 3. -.' A despesa

decorrente com a presente Lei,
não poderá ultrapassar a. impore
timcia de Cr$ 300 000,00, face
ser em caráter experimental, e

terá sua vigencia somente para
o exercício de 1963, caso a

Prefeitura possa arcar com es­

tas despesas, será prorrogada a

vigencia da presente Lei.

Artigo 4. - Esta Lei' entra

em vigor na data de sua pu­
blicação, revogam-se as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura municipal de

Major Vieira, @m 17 de dezem-

bro de 1962. "'.
Antonio Maron Sacil
Prefeito Municipal

Publicada a presente Le_i na

Secretaria Municipal aos 20 dias
do mes de dezembro de 1962.

Eduardo Klodzinski
. Secretário

ESTE MUNDO CURIOSO
\ Regina Maria Carvalho

História
I

da MáscaraA
um .costume análogo, fato que'
se comprovou mediante os' des­
cobrimentos arqueológicos rea­

lizados em suas tumbas a pri­
m- ira evolução para o que che­

gou a ser hoje se produziu em

Roma, sem perder seu carater
funerário. .--

A origem da máscara se per­
de na mais remota antiguidade e

sua criação se supoe devido a

fins religiosos. Os achados ar­

queológicos nos demonstram

que no Egito !le utm�ava para
perpetuar com ela o resto dos
mortos.

Não se deve confundir mas­

cara com o "disfarce, já. que a

primeira serve exclusivamente

para tapar o rosto, enquanto que
o difarce pode cobrir todo o

corpo. Além disso, -a máscara
tem como fim, atualmente, dis­
simular os traços fisionomicos
embora haja nascido com fim
totalmente oposto, enquanto que
os disfarces foram e ainda são'
usados com fins relígíosos,
No Egito, como já disse, foi utili­
zada com o objetivo de perpetuar
o rosto do defunto. Para êle se'
fazia cuidando de imitar, o mais
fielmente possivel os traços da

pessoa morta e colocava- se jun­
to com o atáude pintando-se
da maneira êste de tal modo
que se ajustavam perfeitamente
Elaborava-se com um cartão for­
mado COQl tecido ou papiro e

revestido com estoque que-com
o correr do tempo se endurecia
ficando a máscara com uma
consístencía absoluta.

As vezes se recobria com

uma delgada camada de ouro

ou se pintava como ja disse
mais .acíma.
Não tinham perfurações nem

·os olhos nem a bôca, com o

fito de preservar melhor o cor­

po contra a ação do tempo, e

so eram representádas pinturas
e incrustações.
Os finicios também praticavam

Usavam-nas então os atôres, os
mimus, para que se reconheces­
se o rosto dos defuntos nos

cortejos fúnebres.

Desse momento a' evolução
da máscara se produziu de
uma maneira vertiginosa e foi

adaptada para fins diferentes.

Adotaram-nas os atores para
reproduzir fielmente os rostos dos
personagens históricos; das famo­
sas festaa saturnais de Roma. o­
rigem de nosso carnaval, deriva o

uso comico das mascaras, pois
com elas eram imitadas burlesca­
mente os ritos sagrados. Ao
perdurar estas festas, emboro
transformadas, se generalizou o

uso da mascara, e foi mantido
durante diversas idades. chegando
nos tempos modernos a utilizàr-se
somente nas festas carnavalescas.

As mascaras produto da fanta­
sia e de folia, formam parte
característica dos carnavais em

todo o mundo; e estes perderam
muito seu encanto se Cí'esapare·
cessem, como já está acontecendo.

Ao lado d�stes fins festivos, a8

mascaras evoluiram no sentido' de
uma utilidade mais ,direta. ASlim
na . Idade -Média os cavelheiros
ali usavam de ferro para proteger
o rosto e a cabeça, e 'chegaram
a08 tempos modernos nos quais
desenpenham diversos fins úteis.

,

Deodato de Li IDa&CoelhoLtda.
R�a Paula Pereira, 391

CANOINHAS,
Fone, 248 Caixa Podal t 231

Santa Catarina

OFle I NA MECÂNICA
Agência de Peças e· Acessorios

.

Peças para: VOLKSWAGEN, FORD, CHEVROLET.
-WILLYS, ETC.

ACUMULADORES EXIDE

Trator "FENDT"
Modelo "FARMER" lx

,

, i

Um produto da marcante e tradicional técnica
alemã, dgorà aplicada no Brasil.

_ Ampio financiamento pelo Banco do Brasil

àutorizados:Revendedores

Comércio
\

Germano
e .Indústria
Stein S/A

/
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Queixas e
.

R ecl amações
Felipe Sehrnidt reclama atenção da municipalidade'

Felipe Schmidt, o maior Distrito do munícrpío reclama
contra o que chama de desinteresse e marasmo por parte do sr.

Prefeito Municipal. O Municipio - disse a comissão de morado­
res que .vísítou a redação - está entregue a sua .própría sorte,
sem nenhuma atenção por parte dos pôderes públicos. As estra­
das estão,em vergonhosa condição bem como tudo quanto seja
da responsabilidade das autoridades públicas, quer estadual ou

municipal.'.., �

Os moradores não sabem mais para quem apelar já que
a municipalidade permanece surda aos apelos constantes. Segun­
do se revela o sr. Prefeito Municipal teria manifestado contrário
a 'qualquer conservação daquele distrito porque em seu'dízer alí' "só
dá udenista e udenista não merece estrada nem cousa nenhuma".

Com+vístes ao Executivo local.
'

CANOINHAS NO
.

FLASHES
./I 1°) Ar,thur Mende foi a Tubarão e Florianópolis/ atendendo

solicitação do deputado Aroldo Carvalho. Arthur foi colocar no ar uma

emissora, em Tubarão.
2°) Tito Santos será' um dos noticiaristas ao lado de Arthur:

•
�

! \

, 3°) A publicidade da emissora �em aumentando aensivelníen-
te. Todo comércio colabora sem restrições.

4°) Brevemente. dentro de dias. Um corretor correrá todos
os municípios vizmhos e localidades de Cànoinhas em busca de pu­
blicidade. Segundo as estimativas a receita aumentará de pelo menos,
no primeiro mês20%..

'
,

5°) A emissora tem : enorme' conceito' em toda a região sul
páranaense.' Aliás naquela regiãó a Canoinhás pretere todal as emis-
soralÍ de Curitiba... sua audiência é total.

'

,

�' . '

-

,; 6°) Porto União; Mafra • principalmente o comércio • dizem
que naquelas cidade •• àpesar das emissoras locais, comanda a audiên-
cia a ZYP.6.

.

/
. 7°), O Departamento de Hadiojornelismo doravante fomentará

as entrevistas semanais. O horário será domingo à. 12;30 horas. Por­
tanto amanhã pela P·6 às 12.30. horas uma entrevilta· sobre assunto

\Iocal.
Damos a, ,seguir na integra o eseeito de Paulo Jacques, PENSANDO
EM VOZ ALTA, levad� ao ar quarta.feira última, Ei·lo na Íntegra.

I A instalação de uma nova sessão 'legislativa municipal tem grano
de significado para a vida política de Canoinhas, quéípoderá usufruir desta
nova formação representativa do povo, .melhorea índices de contribuição
para seu desenvolvimento. Na verdade tem sido pouco, muito pouco mes­

mo, o que os representantes do povo 'Ctem dado a sua .gente, Não estamos
nos referindo a esta�legislatura que ora se finda, mas a todas elas, desde
a'lnstalação do Município; O fato aliás, não é exeção mas uma regra que
infelicita o país. ,

Em todo comêço de atividades há esperança,8 e grande vontade,
de' trabalhar da parte de' todos, no entanto com o correr dos meses os

)senhores edis vão ,se'deixando conduzir pelo comodismo. e pouco a pou-'
co tudo é silêncio e quietude no plenário da Câmara. Esperamos que não

\ sigam o mesmo rumo esta nova leva de representantes do povo.
,

'

.

-

Temos motivo� de sobra para 'dar a todos nossa solidariedade e\
noção de confiança, porque sem exeção são criaturas esforçadas, hones­
tas e trabalhadoras. Ninguem dentre eles deixa. a desejaI; no que, se.refe­
re a 'boas intenções. O povo está muito bem representado e assim deve
tambem aguardar com expectativa os primeiros movimentos de tral:)aUlo
da-edilidade.

'
,

Vereadores como Benedito Terezio, Oliveira Garcindo, Ewaldo
Zipperer, -Pedro dos Santos Corrêa. Antonio de Souza Costa, Nilton Bayers·
torf ,e outros, merecem sem sombra de dúvidl& de qualquer comentarista,
mesmo do mais apaixonado, uma ,demons.tração de solidariedade e confio
ança no que podem e tem capacidadé para realizar ,em benefícib da co·
munidade. Neste ponto já não se-cogita mais do aspecto político, mas da ,

fl,mção, altamente ,útil que poderão ter em conjunto, para o bem da cole· :
tív'idade. Foge assim a importância do ato de posse dos senhores verea­
dares à área partidária, para projetar-se mais alt�,�Bps limites globais do
interêsse mu�icipal. , .' ,::l '

Temos assim fundadas esperanças ':riesta" nova sessão que será
inaugurada a'manhã, porque representa a esperança do ·povo e encarna
todo o desejo de progresso e paz de nosso município. Cada vereador tem
pesadas responsabilidades para com o. povo e para consigo tambem. por·
que recebeu o voto em tróca de trabalho futuro, que agora já se afigura
presente.

Portanto não' vai ser obrigação de ninguem trabalhar e lutar pelo
bem estai.' de Canoinhas. Nada mais será isto do quo o cumprimento de
uma promessa solene feita aos quatro ventos - muitas vezes sensivelmen·
te exagerada. Todos tem obrigações iguais e ninguem deve tentar sobre- I

por ao colega procurando projeções fictícias que só o trabalho e a de·
monstração de cada cidade permitem I receb�. \

,
Não se deve agir no sentido de conseguir destaque porque seria

.

debalde, Todo o trabalho deve ser sincero e, honesto, e naturalmente os
frutos virão, e quem merecer os colherá.

Aos vereado,res da legislatura 63 nossa prova de aprêço, confian·
ça e fé no trabalho e na palavra de cada um empenhada diante de seus

municipes.
.

(.

Agra.de-cim�n:to
'A Familia de MIGUEL TANUS ISPH1.\IR,

consternada com seu falecimento ocorrido dia 24 de janeiro, por
intermédio deste, agradece,

\
sensibilizada a demonstração de

amizade e afeto recebidos no doloroso transe.

'-

Pelos Lares e Salões
Aniversariantes da Semana
ANIVERSARIAM"SE
Hoje: o sr. Rodolfo Auer­

bach; as sra. dnas. Maria
esp. do sr. Boleslau Kiviscien
e Hetwig esp. do sr. Anton�o

c'

E. Kohler;as srtas. Eugenia
Senczuck e Domitilia Biales-

, ki; os jovensMilton Humenhuk
e Inocencio -Tokarski; o me»

nino Geraldo filho do sr. AL­
fredo Trapp.

, Amanhã: os srs. Wal1!ido
Haensch e. Severo Sencêuck;
as sras dnas. Rosi esp. do
sr. Luiz Fernando Freitas,
Angelina esp. do sr. Oswaldo
Rengel e Amelia esp. do sr.
Mieccyslau Bojarski; a srt(l.
Zagala Seleme; a menina

, Ivete Maria filha do sr. Mi­
guel Andruczeoecs.

,

Dia 4. a sra. dna. Maria
esp. do sr. José Stockler Pin­
to; as meninas Maria Marli
filha do 'sr. José (Irertin; st- Jecques arrebata
sa Maria filha do sr. Paulo

,

Soares; os meninos . Nivaldo Falando no jantar de qu�ta
filho do sr, {-ovino RBesler e feira última no Rotary Club
(ieralde filho do sr. Altreâo o Professor Catedrático Paulíno
Grosskopt. Jacques, no Estado da Guana-

Dia 5: as sras. dnas. Dirce bara, arrebatop os associados

eep. do sr. Aristides Diener, presentes com sua 'palavra fácil,
Esmeralda Maria eso. do sr. cl�ra.!3 explicações minuciosas

Luiz Buchmann e Evandira a ,:respeito,.po�" q.�e .seja parla­
esp: do sr. João Paulo; a mentarísmo e "presidencíalísmo.
menina Maria Lucia filha do A alocução do conceituado pro-

-

sr. Célio Kohler; Os meninos fe�sor guanabarino foi ouvíds

Mario filho do sr. Angelo Al- debaixo do maior silencio e

berti e Ivo filho do sr; Miguel durante mais de 30 minutos

And'roczevecz; o jovem Ismael prendeu .. inteiramente a atenção
Tadeu Trevisani. '

dos presentes, tal o interesse
\ despertado pela ligeira palavra

,
Dia 6: os

\

srs. Moises Da- fluente do orador.
maso da Silveira, Iosé (Iue- �

bert e Marcuz Franz; os me- Após o improviso era grande
ninas Fábio Toubia filho do o número de presentes que
sr. Adib S. Sakr e Luiz Ser» demonstravam grande entusias­

gio {ilho do, sr. José Silveira;
as sras. dnas. Ninta esp. do
sr. dr. Fernando O. de Oli­
veira; Eva esp. do sr, Severo
Senczuck; as srttis. Terezinha
.Balieoics, residente em Rio
Negro e Ruth Scholee, res.

em Valinhos; a menina Eu- ,

nice Maria. filha do sr. Nar­
ciso Bartnik.
Dia 7: as sras. ânas. Frida

esp. do sr. [ooino Roesler,
Ernestina esp. do sr. Vicente
Novack e Maria Ida esp. do
'sr. Sigrried Olsen; a srta.
Zeny Nascimento; a menina
Marilisa filha do', sr. Berlim
J. Fagundes: os Jovens ROI
mualdo Schroeder e Elizio
'Preisler; os' meninos Strgio
Antonio filho do sr. Nelson
Bannach e Amilton

\

tilAo
'

do
sr. Rodolfo Froehner; (Jia
Internacional' dos Gráficos.

�

Dia' 8: os srs. Bernardo
Metzger, Guilherme f. A.. de
Souza, Henrique r Ba�tos e

Waldemar, stascovian; as

sras dnas. Estér esp. do sr.
Felix Rudolf e Exma. Vva.
Firmina Pacheco dos Santos
Lima; 'a srta. Licéa Kilhlp"

,

a menina Juçara Therezinha
filh,a do sr.' DJalma Benken­
dor!, resid8nle em Rio Negro.
Nossos cumprimentos.

ENLACE "

Unem ..se hOfe pelos sagra ..

dos laços matrimoniai,
,

111/

Motriz"- Cristo Rei.; o jovem
Aloys Dobryclilop com a srt
Bernadete Jankoski, ambos
residentes em Serra das Mor•
teso

'

Cumprimentamos os noÍ'úos
com votos de felicidades.
J---

FALEClMENTO
Após longo SOfrimento veio

a falecer a sra. dna, Alzila
de Brum Pinto. esp. do sr.
loão P(nto.
A Tamília enlutada nossas

sentidas condolencias.

C91odel, diz
sendo

áo CN
u�ada'

que' verlsa
racionalmenteestá

---

Falando ao Diretor do COR-
REIO DÓ NORTE durante uma

visita cordial a área destinada
ao Frigo:tífico Canoínhas . S. A.
o sr. Prefeito Municipal em

palestra amigável CQm a repor­
tagem disse que a verba muni­
cipal, está sendo usada' com
racionalidade e dentro de um

regime de contenção de despe­
sas, conforme convem às

finanças do municipio. O Chefe
do Executivo disse que a admí­
nístração- municipal ia. bem
dentro dos limites possíveis de
trabalho e do esforço humano.

. j
A respeito da estrada ;._ boa

- que abriu para permitir um
maior" desenvolvimento da in­
dústria do frio que está sendo

co�s�ida �a cidade" disse que

, cumprio 'com o seu dever e foi.
de encontro aos intererses da
coletividade. Adiantou que ain.
da . neste semestre estará
concluida uma outra, transversal
'àquele, tàmbem como medida
de saneamento aos meios de
transportes que por ali será
grande quando. do pleno fun­
cionamento do Frigorífico.
Sobre política nada qúíz. re­

velar, mostrando-se mesmo es­

quivo apesar da solicitaçã'õ' do
repórter. Sabe-se no entanto'
que Sua Excelencia tent�rá co�
maioria nE\' Camara apesar dos
movimentos que vem se ensai­
ando para a quebra désse
equilíbrio necessário a sua ge�­
tão.

, .

SOCIOS do Rotary
mo pela palavrá Iamentandn
apenas que estes esclarecimen­
tos não fossem prestados por
todo o país em um verdadeiro
"radí" de esclarecímento público '"
antes do plebiscito ,de janeiro
findo. I

Cinco ou seis Professores
deste gabarito distribuidos pelo
Brasil com o fim de esclarecer
à opinião pública a respeito do
referendo popular, certamente
daria outro resultado ao piebis:
cito. Na verdade, acrescentaram
alguns, após o improviso do
Professor o regime parlamenta-
rista

.,

é mais adequado para
nosso país, não obstante a cam­
panha confusíonísta feita pelo
governo federal.

'AGRADECIMENTO E MISSA
Esposo, filhos, irmãos. cunhados e sobrinhos de Alzira

de Brun Pinto, consternados ainda com siu falecimento,
vêm por este manifestar seus agradecimentos aos médicos, ami­

gos e "demais 'parentes e ao povo,..- em geral que de qualquer
modo prestaram' auxilio durante sua trucidante enfermidade, quer
por assístencía, palavras de conforto, etc, e a todos que a

acompanharam à sua ultima morada. A todos a nossa imorredoura

,gratidão. "-

Outrossim, convidem a todos 'para assistirem 'a Santa­
Míass de 7°. dia que será celebrada na Ig!eia Matriz Cristo Rei:
no dia 4 (seg!_uida feira), às 6,30 horas.

\

Teatro' Vera ,Cruz:
APRESENTA:

HOJE - á.120,15 horas impróprio :té"14 ano•

As iventuras de Buckleberry I finn
com Archie Moore" EçJdie Hodges e Tony Randall _.:., O

imortal Mark' Twain escreveu este romance todo,
graça, beleza e pitoresco!

'

'-----,

DOMINGO - á. 14,00 horaa, - Ce�.urll Livre
\.

�

As Aventuras de Huckleberry Finn
----_'_

à. 1 i,oo horà. - censura livre!OOMINGO - à. 20,15 hora. - Imp. até 14 ano.
. "'-

Julgamento e,m N/uremberg /
com Spencér Tracy, Burt L�ncaster, Richard, Widmark, '

Marlene Dietrich, Judy GarJand, Maximilian Schell e

Montgompry Oliff - Raramente o cinema atinge as

l-dturas a que chega este' filme extraordinário! Em $!ada
geração; um fi'lme de rara, grandeza.

_'-_---

,
.' Cine

3a. e 48. Feiro

2a. Feira - ã. 20,15 horas - imp. até 14 ano•• Repri.e i

os

- á. 20,15 hora. -:- imp•. até 14 anos
'-- ,

DELINQO ENTES
cf Tommy LaOglin. Peter Miller e Dick Baralyan - O
mais violento entre os violentos! Cenas de brutal
realismo ... Cenas, como jam8i� foram mostradas na tela!

5a. e 6a. feira I-a. :!0,15 hora. - !mp. até 14 ano.
-,

STEFANIE NO RIO
com Carlos Thompson, Sabine Sinjen e' Andrea Parisy.
Era ingenua diziam, mas consegui conqu�stá.lo às outras.

'I--__--------------�/..,-,·
, /

\Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




